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Introdução 
 
 
O presente relatório tinha como ponto de partida uma “possível copia” por parte do fotografo 

americano Joe Rosenthal de uma fotografia feita pelo fotografo peruano Martin Chambi. 

 

 

Uma hipótese rebatida já que a obra de Martin Chambi foi descoberta muitos anos depois da 

publicação de Rosenthal. 

 

 

Essa virada de jogo, levou a entender que o “ponto de vista” do fotografo pode coincidir 

aleatoriamente do tempo e do contexto neste caso histórico (Segunda Guerra Mundial). 

 

 

A fotografia realizada por Rosenthal conhecida como a foto "Subindo a bandeira em Iwo Jima". 

(“ raising the flag on Iwo Jima),vencedora do Premio Pulitzer de Fotografia, na realidade foi uma 

encenação, até se poderia afirmar que foi a maior farsa na historia da fotografia. Embora Rosenthal 

sempre desmentiu que se trataria duma foto produzida.... 

 

 

Ainda que Rosenthal não tenha copiado a composição de Chambi tem muitas coincidências..... 

 

 



 
MARTIN CHAMBI        (n. 5 de novembro de 1891- † m. 13 de setembro  de 1973) 
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Curtis dos Andes...” pelo valor antropológico das fotos, mais que imagens 
são documentos sociais.  
 
Martin Chambi foi um mestre que fundou a fotografia Latinoamericana, ele 
propôs um contraponto do olhar europeu que preponderava na época. 
 
Minha raça fala pelas minhas fotografias”, dizia 

 
Nasceu em Coaza província do departamento (estado) de Puno numa região pobre do Peru que 
contraditoriamente estava lotada de mineradoras de ouro, perdeu ao pai aos 14 anos, e teve que 
trabalhar desde cedo numa mineradora inglesa. Foi nela seu primeiro contato com uma câmera 
fotográfica e o lugar onde aprendeu a técnica dos fotógrafos ingleses contratados pela mineradora. 
 
 
Esse encontro fortuito com a nova técnica faz que Chambi decida que sua “vocação de sustento” 
seja trabalhar como Fotografo. 
 
 
Indo morar para outro estado onde a técnica fotográfica estava mais desenvolvida. E foi na cidade 
de Arequipa que arranja emprego como assistente de fotografo de estúdio. Três anos depois vence 
um concurso de fotografia e toma a decisão de abrir o seu próprio estúdio. 
 
 
Migra para cidade do Cusco, onde sua obra fotográfica se inmortaliza. Existem dois Martin 
Chambi. O primeiro que poderia ser chamado do lucrativo  já que somente fazia retratos de pessoas 
ricas e poderosas, e o segundo o Chambi antropólogo, onde fotografava pobres, costumes, etnias, a 
sociedade agrária. Seria a primeira prova de fotografia documentaria aqui no continente. 
 
 
No estúdio fotográfico de Martin Chambi posaram todas as classes sociais, um paradoxo. Ícone da 
fotografia peruana e desconhecido por muitos. E um fotografo que pode ser considerado como uns 
dos mais importantes na historia da fotografia mundial. 
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JOE ROSENTHAL    9 de Outubro, 1911 — 20 de Agosto, 2006 

 

Foi um fotógrafo estadunidense, que recebeu o prémio Pulitzer pela sua 
famosa foto da subida da bandeira dos EUA na montanha Suribachi após a 
Batalha de Iwo Jima. 
 
Rejeitado pelo exército como fotógrafo devido a problemas de visão, 
Rosenthal entrou para a Associated Press e acompanhou os fuzileiros nas 
Operações no Pacifíco durante a Segunda Guerra Mundial. A sua foto dos 
seis fuzileiros a subir a bandeira americana ("Raising the Flag on Iwo Jima") 
tornou-se uma das melhores fotos da guerra. 

 

Joe Rosenthal venceu o  premio Pulitzer com esta fotografia. Em 1954, a imagem serviu como 
modelo para a construção do monumento de bronze dedicado a Infantería de Marinha, no  Condado 
de Arlington, Virginia, perto de Washington. A imagem  tem sido utilizada inumeráveis  vezes em 
publicações, folhetos e selos, por ser considerada a fotografia mais famosa daquela guerra. 

A fotografía foi tirada em  23 de fevereiro de 1945, há quatro días depois, da chegada dos infantes 
da marinha norte americana que  desembarcaram na pequena ilha do Pacífico. 

Em 1999, a foto ficou na posiçao  68 entre as 100  melhores fotografías jornalísticas do século XX, 
segundo enquete realizada pela Universidade de Nova  Iorque. 

Existiram boatos que a foto Subindo a Bandeira tinha sido sido posada ou falseada, situação que 
Rosenthal desmentiu sempre. Já que foi obrigado para defender a autencidade da imagem. 

Com a foto, Rosenthal não recebeu muito dinheiro, só um bônus de 4.200 dólares outorgado pela 
agencia de noticias Associated Press, na qual ele trabalhava no período de conflito, alem de um  
premio de 1.000 dólares recebido por uma publicação. Rosenthal disse que se conformava  de ter 
saído com  vida  da guerra. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 



FOTOS EM DISCUSSÃO 
 

 
 
 
Analisando as três fotos  
 

Lou Lowry Dave Campbell Joe Rosenthal 
 

 
 

 

 

 

 

Primeira Bandeira Trocando a 1ra  Bandeira Segunda Bandeira 
 
Lou Lowry enquadrou a bandeira no lado esquerdo. E coloco no primeiro plano um soldado 
apontando a arma. 
 
Dave Campbell optou por capturar o momento da troca de bandeiras. Enquadrando elas no lado 
direito. 
 

Raising the Flag on Iwo Jima 

  

Rosenhtal aproveitou a segunda subida dos 
soldados americanos para fazer essa fotografia. 
 
A primeira subida da bandeira foi capturada 
pelo fotografo Lou Lowry  e também por Dave 
Campbell.  
 
A primeira bandeira colocada era muito 
pequena assim que foi solicitado pôr uma 
bandeira maior que pudesse ser vista com 
maior facilidade pelas tropas norte americanas. 
O uso da propaganda norte americana 
começava na pequena ilha japonesa. 

23 de fevereiro de 1945 – Joe Rosenthal 



Joe Rosenthal decidiu por um enquadramento mais dinâmico usando a diagonal da bandeira e 

aproveitando o esforço dos soldados que aparecem de costas. 

 

Sempre se falou que a foto foi planejada. Passaram muitos anos e a verdade saiu a luz.... 

 

Rosenthal foi obrigado a defender a autenticidade da fotografia.   Depois de muitos anos teve que 

reconhecer publicamente que a foto foi feita na segunda subida quando se fazia a troca da primeira 

bandeira a qual já tinha sido fotografada. Mas que ele não produziu a foto. 

    

  

Ele sendo correspondente de Associated Press conseguiu que a foto chegasse mais rápido que os 

outros dos fotógrafos da Marinha.  

   

  

O governo americano conseguiu arrecadar a soma de 26 bilhões de dólares graças a foto de 

Rosenthal, Raising the Flag on Iwo Jima e também  com a ajuda de três sobreviventes da segunda 

subida da bandeira.  

     

 

A afirmação “... uma imagem vale mais que mil palavras...” perde validez com esta foto. Sua 

mensagem é de vitoria, de conquista, essa bandeira foi colocada no quarto dia de combate e a 

batalha de Iwo JIma durou 36 dias ou seja estava fora de contexto foi uma falácia fotográfica. E 

tem indícios que os últimos japoneses na ilha conseguiram lutar ate quatro anos depois dessa foto. 

 

 

O grupo de soldados que colocou a primeira bandeira jamais teve reconhecimento ou menção 

especial. E os sobreviventes da segunda subida tiveram muitos problemas por essa foto como retrata 

Clint Eastwood no filme Flags of Our Fathers ,(2006). 

 

 

O poder da imagem pode ser perigoso demais... 

 

 

 



 
 
Fiesta de La Cruz é uma fotografia quase desconhecida no ambiente fotográfico mundial incluso no 
mesmo Peru terra de Martin Chambi.  
 
Se  invertêssemos a imagem com o efeito espelho poderíamos dizer que Fiesta em La Cruz tem o 
mesmo enquadramento. 
 

 
Imagem Invertida. 

 
A diagonal da cruz de Chambi ficaria na mesma posição que na  foto de Rosenthal o centro de 
interesse (as pessoas) estão na mesma posição que os soldados americanos. As texturas mudam no 
caso de Chambi a terra e no caso de Rosenthal galhos. Temos entre aspas  a mesma ideia, só que 
contextos diferentes.   
 
Um exalta a vitoria no campo de batalha ( a qual ainda não tinha sido vencida).  E a outra a 
superação do grupo levantando a cruz. Nas duas fotos o esforço humano  destaca-se fora de 
patriotismos os quais estão inseridos nas duas imagens. 
 
 
 

Fiesta de la Cruz 
 

 

 
Martim Chambi não perdeu a oportunidade 
de fotografar a festividade do dia 3 de maio. 
Conhecida como Festa da Cruz ou Cruz de 
Maio.  
 
Ela foi feita 15 anos antes da fotografia de 
Joe Rosenthal e tem muitas coincidências.  
 
O dinamismo da cruz em diagonal, o esforço 
dos homens, a bandeira, o céu nublado, a 
terra. 

3 de maio de 1930 – Martin Chambi 



OPINIÃO 
  
 
Embora não se possa afirmar que Rosentlhal copiou Chambi já que não teve contato do trabalho do 

fotografo peruano. Podemos afirmar que os “pontos de vista”  coincidiram na hora de compor a 

fotografia.  

 

Sendo contextos diferentes e temporariamente distintos (15 anos antes ou depois) o olhar de cada 

fotografo coincidiu. 

 

Uma foto ficou famosa e catalogada como uma das melhores fotografias de guerra da historia. 

 

A outra ficou no esquecimento e nem foi reconhecida na cidade que foi capturada. A pergunta seria 

por quê? 

 

As duas são belas  fotos..... uma falsa a outra autentica..... 

 

A resposta pode ser fácil uma fica mais impactante que a outra por que estamos falando de guerra, 

onde tem pessoas que morrem e sendo um fato histórico como foi a segunda guerra mundial O que 

produz uma maior emoção e permanece na memória do observador. 

 

Então podemos inferir que a foto de Chambi não impacta tanto como a foto de Rosenthal por que 

ela captura um “fato fútil” sem importância. São, na realidade, pessoas  pobres comemorando uma 

festa, só isso.  

 

O negocio até na fotografia e Guerra.... Já viu os meninos mortos recentemente na Palestina?  
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